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Ementa: 

 

Estudar analiticamente temas em torno da “natureza” do conhecimento científico e, em            
particular, a manifestação desse problema nas ciências humanas. Em segundo lugar,           
teremos o desenvolvimento de discussões que permitam uma visada para o campo            
hermenêutico a partir de perspectivas marcadas por uma percepção de sentido nas            
relações humanas e na condição existencial do homem. Finalmente abordaremos a           
hermenêutica antropológica com as questões atinentes à evolução humana,         
estruturalismo e símbolo. 

 

MÓDULO I 

Março: 18, 25 

Abril: 01, 08, 15 

 

Objetiva o introduzir discussões que permitam abordar o campo hermenêutico a partir 
de perspectivas marcadas por uma busca de sentido nas relações humanas e na condição 
existencial do homem moderno, indo, portanto, da relação com o texto, passando pela 
ação e sua dimensão ética tentando, por fim, se aproximar de uma compreensão do 
espiritual. 

 

Temas​: 

 

1 – Fundamentos de Hermenêutica. 

Palmer, Richard. ​Hermenêutica​. Portugal: Ed. 70. 

 

2 – O pensamento de Hans Georg Gadamer​. 

Gadamer, H.G. ​Verdade e Método​. Vol. I e Vol. II. São Paulo: Ed. Vozes. 
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3 – A contribuição de Paul Ricoeur​. 

Ricoeur, Paul. ​Del texto a la Acción​. México: Fondo de Cultura Economica, 2002. . 

Mendonça, Kátia. Do Legado de Paul Ricoeur para a Sociologia: uma discussão 

sobre hermenêutica e ética. ​Revista Peri​, Vol. 6, No. 2 (2014). 

 

4- Bases para uma hermenêutica espiritual: Martin Buber e a abertura para uma 
compreensão dialógica​. 

Buber, Martin. ​Histórias do Rabi Nakhman​. Ed. Perspectiva. 

Kepnes, Steven. ​The Text as Thou: Martin Buber's Dialogical Hermeneutics and 
Narrative Theology. ​Indiana: Indiana University Press, 1992. 

Corbin, Henry. ​La Imaginación Creadora em el Sufismo de Ibn’Arabi​. 
Barcelona:Ediciones Destino, 1993. 

Tillich, Paul. ​On Art and Architecture​. New York: Crossroad, 1987  

 

MÓDULO II 

Abril: 22, 29 

Maio: 6, 13, 20  

 

Os estudos focam o horizonte histórico e os desafios contemporâneos para as ciências 
humanas.  

 

Temas:  

 

1 – Horizontes Contemporâneos sobre Epistemologia e Ciências Humanas I.  

 

OTTO, Maria Carpeaux. A história concisa da literatura alemã. São Paulo: Faro 
Editorial, 2013.  

MORAES JUNIOR, Manoel Ribeiro de​. FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS. UM 
PANORÂMA CRÍTICO AO POSITIVISMO LÓGICO E À METAFÍSICA. Problemata 
- Revista Internacional de Filosofia, v. 10, p. 90-103, 2019. 

MORAES JUNIOR, Manoel Ribeiro de. Encontros e Desencontros da Razão. 
Considerações sobre Modernidade Pós-Modernidade Entre Heidegger, Lyotard e 
Habermas. Problemata - Revista Internacional de Filosofia, v. 6, p. 171-197, 2015. 

OLIVEIRA, Manfredo Araújo. Reviravolta linguístico-pragmática na filosofia 
contemporânea. São Paulo: São Paulo, Loyola, 1996. 
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STEGMÜLLER, Wolfgang. Filosofia contemporânea. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2012. 

 

2​– Horizontes Contemporâneos sobre Epistemologia e Ciências Humanas II.  

 

HABERMAS, Jürgen. Mundo de la vida, política y religión. Madrid: Trotta, 2015. 

HABERMAS, Jürgen. Pensamento Pós-Metafísico. Estudos filosóficos. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 2002. 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. Ensaio de Antropologia simétrica. São 
Paulo: 34, 2019. 

LATOUR, Bruno. Ciências em ação. Como seguir cientistas, engenheiros e sociedade 
afora. São Paulo: Ed. UNESP, 2009. 

 

3 – Os Fundamentos Epistemológicos das Ciências Humanas 

 

CASSIRER, Ernest. Ensaio sobre o homem. Introdução a uma filosofia da cultura 
humana. São Paulo: Martins Fontes: 1994.  

RICOEUR, P. Do texto à ação. Porto: RÈS-Editora, (?). 

DILTHEY, W. Introdução às ciências humanas. Rio de Janeiro: Frense Universitária, 
2010. 

GADAMER: H.-G. Hermenêutica em Retrospectiva. Petrópolis: Vozes, 209.  

HABERMAS, Jürgen. Entre naturalismo e religião: estudos filosóficos. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 2007. 

HABERMAS, Jürgen. Fundamentação linguística da sociologia. Lisboa: edições 70, 
2010. 

 

4 – Desafios às Ciências Humanas 

DOSSE, Françoise. O império do sentido. A humanização das Ciências Humanas. São 
Paulo: Ed. UNESP, 2018. 

DORTIER, Jean-François. Une histoire des sciences humaines. Auxerre: Sciences 
Humaines Éditions, 2005.  

OÙ VA L´HERMÈNEUTIQUE? Critique: revue générale des publications françaises et 
étrangères, Tome LXXI, N. 817-818. Front Cover. Editions de Minuit, 2015. 

CULTURES: um enjeu contemporain. Debate. N ° 181, 2014/4 - 192 páginas. ISBN: 
9782070146765 

 

5 – Uma Antropologia Crítica 
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MARCUS, G. E.; FISCHER, M. M. Anthropology as Cutural Critique. Na experimental 
moment in the human sciences. Chicago/London: The University Chicago Press, 1999.  

 

MÓDULO III 

Maio: 27 

Junho: 3, 10, 17, 24 

Estudar temas epistemológicos no horizonte da Antropologia Sociocultural.  

 

Temas:  

 

1 – ​Evolução humana, significado, história e simbolismo 

INGOLD, Tin. 2006. “Sobre a distinção entre evolução e história”, ​Antropolítica​, vol.            
20, 1º semestre de 2006, p. 17-36. Disponível em         
http://www.uff.br/antropolitica/revistasantropoliticas/revista_antropolitica_20.pdf​. 

DESCOLA, Philippe & PALSON. ​Naturaleza y sociedad. Perspectivas antropologicas​.        
Mexico: Siglo Veintiuno, 2001.  

 

2 – Estruturalismo e Pós-Estruturalismo 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1970. “A ciência do concreto”. ​O Pensamento Selvagem​. São           
Paulo: Editora Nacional, p. 19-55. 

TURNER, Victor Turner. Floresta de Simbolos. Aspectos do Ritual Ndembu. Niterói: 
EdUFF, 2005. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo.  A inconstância da alma selvagem e outros ensaios 
de Antropologia. São Paulo: Cosac & Naif, 2002. 

DESCOLA, Philippe. Más allá de naturaleza y cultura. Buenos Aires: Amorrortu, 2012. 

 

3 – O símbolo como interpretação, semântica e compreensão (a influência de 
Weber) 

GEERTZ, Clifford. “Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura”, “O            
impacto do conceito de cultura sobre o conceito de homem” e “Um jogo absorvente:              
notas sobre a briga de galos balinesa”. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro:              
Zahar, 1978, p. 13-41, 45-66 e 278-321. 

GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Novos ensaios em antropologia interpretativa.          
Petrópolis: Vozes, p. 57-84, 85-107 e 249-356. 

 

http://www.uff.br/antropolitica/revistasantropoliticas/revista_antropolitica_20.pdf

